
Discurso do Grupo de Apoio LGBTQIA+ 
 
No dia 2 de junho, realizou-se em Zurique um evento sobre o tema “transideologia”. Sob o 
pretexto da liberdade de expressão, o evento ofereceu uma plataforma para discursos de ódio 
contra pessoas trans. Contra isso, nós, do Grupo de Apoio LGBTQIA+, organizamos uma 
ação de resistência. 
 
Eventos como esse criam um ambiente em que o ódio, a violência e a intolerância são 
legitimados. Ao insinuar que as pessoas trans seguem uma “ideologia”, retiram delas toda a 
autodeterminação e dignidade. 
 
Em tempos de fascismo crescente, a resistência é ainda mais urgente. Lutamos contra a 
demonização sistemática das pessoas trans. E lutamos contra a representação desumanizante 
como ideologia. 
 
Essa sociedade, da qual fingem nos proteger, é uma sociedade na qual não queremos viver. É 
uma sociedade na qual poucos vivem às custas da maioria. 
O capitalismo, o racismo e a ordem binária de gênero são sistemas intimamente interligados. 
Constrói-se a diferença física para justificar a opressão e a exploração. Ao invocarem a 
suposta natureza imutável, fica oculto que essa opressão é de origem política e econômica. 
 
Os ataques a pessoas trans, portanto, nunca são isolados. Estão ao lado da incitação ao ódio 
contra imigrantes, ao lado do nacionalismo e ao lado de concepções fascistas de um povo 
homogêneo. 
Promove-se estrategicamente um clima de ódio e medo. 
 
Por isso, não podemos nos deixar dividir; por isso, precisamos justamente nos levantar lado a 
lado no dia 14 de junho - contra a incitação ao ódio racista, antifeminista e transfóbica. 
 
Nossa resposta deve ser, portanto, organizarmo-nos: criar espaços nos quais possamos nos 
apoiar mutuamente, compartilhar conhecimento, defender-nos mutuamente e tornar-nos 
capazes de agir em conjunto. 
 
Lutarmos lado a lado por uma libertação queer – em todo o mundo. 
 


